PORTO 47 DE AGOSTO, 


*  EFFEITOS DO FLAGELLO. 


O us que nos visita já não póde 
ixar de imprimir-nos bem tristes 
ecordações. Supposto que devamos à 
videncia o: nao soffrermos toda a 
hemencia e crueldade do flagelo, 
prejuisos para o commercio e a 
dustria são já de uma consideravel 
A Praça resente-se no giro das 
ansacções que diminuem em pre- 
nça de Mm successo que veda ao 


rcio com as Provincias do Norte. 
O susto natural e desculpavel que 
podem ter as pessoas timoratas acres- 
e um luxo de medidas, nos outros Dis- 
tos, algumas das quaes tendo Lanto 
irrisorias como de inuteis conse- 
em com tudo o pernicioso resultado 
augmentar as dificuldades com que 
Clam as classes Jaboriosas do Porto, 
Por esta epocha a concorrencia das 
intes das Provincias ao Porto é sem- 
“noltavel nos mais annos: no cor- 
te essa concorrencia é diminuta, 
que é mais em prejuiso para certas | 
asses trabalhadoras. a E 
Mas em honra do Commercio e da 
justria portuense deve confessar-se 
e estas duas importantes classes af- 
ntam corajosamente o mal. A maior 
arte dos habitantes do Porto já O 
nhecem de 1832, epocha muito mais 
psastrosa, e em que o fagello ata- 
udo-nos em força, era o persegui- 
dor a que se dava menos altenção. 
O Commercio e a Industria tão 
rexados nos seus interesses, neste mo- 
mento. calamitaso esquecem-se de si 
ra valer ás classes indigentes. Por 
lado usando do direito de petição 
azem subir do throno a sua supplica 
ara que se deixem desenvolver os 
ecursos do trabalho, que as mãos sa- 
itarias tentam impedir sem reconhe- 
ido proveito. Por outra parte as suas 
ntribuições e os seus serviços pes- 
Soaes não se deixam esperar em re- 
medio dos afílictos desvalidos. 
As commissões que se Lem creado 
todas as Parochias disputam en- 
e si qual applicará mais cuidados à 
pobresa, que pela maior parte tem 
sido a infeliz victima do terrivel mal 
ue nos acommeltera. A bolsa dos 
capitalistas Lem-se aberto generosa- 
mente aos soccorros que é de res- 
icta obrigação - chrislã e social se 
prestem á humanidade presa de uma 
lesditosa: posição. y 
- E no meio da angustia folga-se e 
i-se. Não se prohibem ajuntamentos, 
mem arraiaes, nem funeções. O mal 


ás immediac 


rto o curso regular do seu com-| 


não augmenta antes parece intimi- 
ar-se “destas demonstrações de des- 
Preso. Vai-se pelo rio acima, vai-se 
da cidade brincar e 
1 a Arara ed NE RAS TA 
ivertir, sem que por. isso, o mal, se, 
aggrave. No Jardim de.S. Lazaro fa- 


SEXTA FEIRA 17 DE AGOSTO. 


ANNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º” 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVIN ii i 
| E , RUA . FRANCIS E k ' o ; = NCIAS, stre (ftanco) 18900 réis 
AZIL, semestre 485U0 reis — Nuneno AvuLso 4U reis. — No mesino escriptorio recebem-se os annúntios End ondas francas Dao — ANNUNCIUS é CORHESPON ) oo 
reis — repetidos 20 reis — Judiciarios, por linha, 30 reis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 reis — repeudos 1U reis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez; 120 reis. — Os sxns, 
HIGNANTES gozardo em todos os referidos annuncios, que mandarem imserir, O BENEFICIO de 25 por cento, — A Empreza acceita, e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o programma 
ste jornal; — escripto mandado à redacção, seja ou nao publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não sautilicados. Vende-se avulso no Eseriptorio da Redacção e nos 


DENCIAS , por linha; 


aldejreiros no 18819. 


zem-se illuminações a favor dos po- 
bres. Concorrem centenares de pes- 
sous e nenhuma se lembra se não de 
passar agradavelmente o tempo, ou 
de depositar o seu obolo para socor- 
rer o seu semelhante. 

Não queremos ser mestre de nin- 
guem, mas não podemos resistir a of- 
ferecer este quadro aos snrs. Gover- 
nadores Civis que descobrem o mal 
em tudo e por tudo, e aos Emprega- 
dos de Saude que morrem de susto 
perante um fardo de fazenda ou uma 
tira de papel. 


—— em 
PREITEIROS NAS DIA! 


MENCIONADAS NA 5 
Acusto DE 1859. 


ESTRADAS , ABAIXO 
A FINDA EM 4 DE 


BALTAR A AMARANTE. 


Lanços Operarios Met cem. nst: 0 
893 
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FAMALICÃO A VIANNA. 
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=etom 


Termo medio de operarios por dia — 
Balthar a Amarante 1,644. 
Famalicão a Vianna 2,078. 


—— em 


Damos cabimento em nossas CO- 
Jumnas aos dous discursos funebres 
pronunciados sobre a campa do str. 
João Ferreira da Silva Oliveira na 
quarta feira à moute, no meio dum 
immenso auditório, pelo  snr. Joseph 
Gregorio, Lopes da Camara Sinval, 
lente da Eschola Medico- 
pelo snr. Commendador João Nogueira 
Gandra. 0: primeiro representava a 
Eschola— e o segundo a Classe dos 


Typographos. ; 


Discurso no san: Jospm Greçonio Lopes 
| DA CAMARA (SINAL. 

=2040 profundo mysterim, que lie 
espirito: do peso dos orgãos , já se com 
mou em til. Feriu-te a morte (eo q 


o 
1 
Io 


Nora DOS OPRRARIOS EMPREGADOS PELOS EM- | 


cedo!) ó predilecto discipulo, mui queri- [gila , que conteve o espirilu, quo vero do 


do amigo, honrabilissimo collega |... Ail 
que lenitivo haverá para nós na perda de) 
tão cara vida 2! Não ha, não póde haver ou- | 

| 


tro que o da religião. « Parte, lhe disse 
esta mão extremosissima , ao ungH-o com | 
o oleo santo + emblema da  incorroptibili- 
dade, parte, alma christã, que ao sepa- 
=te do corpo, mm livre aceesso te seja | 
aberto é montanha de Syão, á cidade do | 
Deus vi á Jerusalem celeste. Erga-se | 
Deus e pe as potencias das rev fu- | 
Jum todos os espiritos da malícia; não ou- 
sem tocar um penhor resgatado com à san-| 
gue do Christo; e que este bom pastor re- 
conheça a sua ovelha, e a collogue na, 
grei dos escolhidos. » Consoladora esperan- | 
ça, so tu não foras, invejaramos com ra- 
zão a apathia do tronco, a insensibilidade 
da pedra, — Mas, senhores, a “religião o 
a exença e O coração não teem 
[anthores diversos, e se aquella adoça as 
lagrimas, este inspira que corram cur lão 
triste conjunetura, 

teie pois a morte do ilustre finado | 
a veneranda Eschola que o teve por filho 
distineto é conspicuo membro: pranteie-a 
a nobre classe, cuja profissão honrou com | 
seus luminosos escriptos o feliz pratica ; 
pranteieca a familia ça patria, a humani-, 
dade que perderam na pessoa do snr João 
Ferreira da Silva Oliveira um chefe dignis- 
simo , um cidadão proficuo, um homem 
de bem Ly Prá prantos, DEM 
cinzas | 


reanimará perpetuamento suas 
para o propor como exemplar ds novas ge- 
rações que se forem -suecedendo no  pro- 
fessorado, na clinica, na sociedade. Oh ! 
que ministron muito para aprendor esta 
vida, curta a medila pelos dias, mais di- 
lata a contala pelos factos. Dotado de 
superior inteligencia, particularmente em 
uma: das suas mais precic culdades, 
|juiso são = 0 snr ira corres- 
| pondem do dadiva da natureza, nogr ciando 
|vantajosamente a expensas de indefeso es- 
[tudo os talentos recebidos e quando co 
mecavam de acenmnlar-se os já sasonados | 
|feuetos eus esperanças de sempre mms e | 
novos, e eua vez melhores; é então que... | 
[= Jonge a frenetica impaciencia das almas, | 
fracas [= é então que morrendo, nos faz 
conhecer cont o seu exemplo que a amar 
ga taça da morte poe conter no findo 
algumas gotas de mel; porque o sur 
Ferveira, se a sua molestia lo  peemit 
podia ao finar-se proferir aquellas pa- 
as que o vate de Mantua pôs na bocea | 
Dido moribanda, e que traduzidas po- 
des Antonio José de Lima Leitão, 
sstre e particular amigo do fina- 
do o dizem assim. 
Vivi e os anuos meus enchi de gloria, 
E ás sombras desce illustre a minha imagem. 
Senhores, q tumulo não isola os vive 
dos mortos; é um março erguido no 
duma vida e principio d'oultra, sobre O 
qual tr e praticam entre st 0 Lempo 


e a eternidade. Não, pois. esta uma 
final despedida para nunca mais, será ano 
tes uma primeira saudação posthuma que 


o nosso, fraternal, alfecto aqui virá muitas 
vezes pepetir. 

Ives mortal despojo dum varão pres- 
tante! Gerquem-te 0 mausoleo não já o 
pallido: clarão: da celebridade que dão as 
letras, dao reputação: que dão as artes = 
mas sim os vivos taios aquela verdadei- 
ra gloria que é quasi exclusiva partilha 
dos perfeitos ministros do templo de Escu- 
lapio = aquela verdadeira: gloria dev 

vo de canimo do homen que expõe 
e suerifica a sua vida para salvar a dos 
outros homens. Seja-te poa tenra loves 
Vque Dae ponsarão ali comligo manes gens 
Ulicos a quem oflendiso Seu pesa = Das 
|seju-te o céo oa ti proprio, vaso de ars 


E ducto de fadigas compensadas pelo tracto 
| 


voar ao Senhor, apoz o ultimo dia, lu 
gar d'eterno repouso. 


Discurso DO sNR. João NoGuErRA GANDRA. 


Se a este fanebre e respeituosissimo 
apparato estivesse presente o snr, Coms 
mendador Joaquim Torquato Alvarez Ri- 
beiro, era a elle que eu como successor 
de s. s.º o Decano da Typographia Por- 
tuense devia pedir vénia, para que nesta 
occasião me cedesse a regalia de seus di- 
reitos, como o mais antigo e 0 primeiro 
de seus substitutos 

Não é para invejar a occasião; mas 
ella é solemne e obrigatoria, quando a 
Corporação dos Operarios da Arte Divina 
se reune a prestar as homenagens do lu- 
clnoso respeito a um distineto Protector 
seu, o illmº snr. João Ferreira da Silva 
Oliveira, Cavalheiro da Ordem de Nossa Se- 
nhora da Conceição, Medico-Cirurgião pela 
Eschola Medico-Cirurgica, desta cidade, Len- 
te substituto nas Cadeiras de Cirurgia, e se- 
eretario do seu Conselho Cathedratico; — o 
Redactor principal e Proprietario da Ga- 


| zeta Medica do Porto; o Collaborador in= 


cançavel dus jornaes, a Concordia o Bras 
Tizana ! 

Confrades mens, aceuindo -ao vosso 
convite é-me devolvido, e eu assumo sem 
hesitar o coraçgher da nsnero phalareornato 
Gremio d'uma Bandeira, que nos colloca 


| eomo Alumnos d'uma das primeiras Pro- 


fissões da Republica ! Se somos Olficiaos 
mechanicos pelo exercicio, e pelo trabalho, 
somos Fidalgos pela jeravchin que nos 
legaram os Guttembergs, e os Elzivies. 
Se somos operarios, e industriosos no meto 
dofficinas em que grangeamos o pão com 
o suor do nosso rosto, é € suor O pro- 


com o talento; pela convivencia com a 
erudição; pela familiaridade que os Sabios 
inteligentes o 


concedem aos Compositore: 
zellosos, aos Impressores dil 


gentes é pers- 


honoriífica, 
como o snr. Sil 
eia Leny de conserva s 
pographia Portuense, que tanto ilustrou 


| com as suas produeções. 


Deve-lhe o systema Liberal veneração 
e respeito por seus eseriptos, cheios lo= 
dos de Doutrina Constitucional | Deve-lho 
a Socivilade respeito e veneração pelos do- 
tes civicos que nolle resplandeciam ; pelas 
virtudes domesticas que 0 tornavam mo= 
dello exemplar entre as familias. â 

Tira-se 0: mais valente de seus elogios 
da posi em que a Classe, d'Escriptor 
Jornalis 


ao havia collocado ;-e não haverá 
quem conteste o que alto e bom som me 
altrevo. av suppor proferido por aquelles 
labios; donde, manavã a voz da, honra e 
da: probidade ; 4 

« Quem reclama contra mim por of- 
« fensas originadas pela Euprensa, na qual 
«mais duma vezeeserci o Sacerdocio SU» 


ZOS «4x 
E Perdoni-mo , senhoras ; eu devera ter 
ennunciado o inverso da minha proposição 
O sur, João Ferreira da Silva Oliveis 
ra não podia ter senão Amigos | 
O som lugubre da campa não despers 
tará, ao cair sobre a sua sepultura, senão 


lleas de saudade; nunca do despeito, nem 
mesmo de ceremoniosa indieretiquo o 


Uno? ss elogios alielados pela marea. 
Antevederam os elogios ú oi ag 


seiencin; mas a seiencia 1 
a mal que o eo ue! 
mo dos Typoguaphos Ihu 
minoso, a tia, ainda que em mortes 
côr, a encher nm plano distante do qua= 
dro, que a civilisação vai entre nús dest 
nando a formar o Pantheon de Memoria 
dos Homens dignos de recordação para o 
futuro. 

Eu, orgão dos meus Confrades, dos- 
empenho a missão do seu convite, mas 
não tolhe a que eu junte duas ex- 
pressões d'amisade saudosa, e pessoal. 1 

Não é por lisonja: em nada | recebi 
além da mais Jata demonstração d'ami 
de, e nada tenho a esperar já do snr. 
João Ferreira da Silva Oliveira | ha 

Bia pois ! ma crença pia da Religião 
que nos conforta, na idea do premio , 
na vida eterna, enviemos todos ao € 
preces fervorosas, a fim de que a Luz da 
Gloria seja perpetua para a sua alma! 

Resta-me aínda, senhor annane 
ama commemoração, que nasce da parti- 
cular, e excepeional posição em que to- 
dos os presentes me consideram para com 
o meu particular amigo, o exe? Conse- 
Theiro Duutor Francisco d'Assis é Sonsa 
Vaz, amigo tamibenr particular do finado 
me. Silva Oliveira. 

Com procuração mental, que não re- 
eeio de vêr nunca desmentida , na nnsen- 
eia accidental do Denemerito Director da 
Eschola, alfirmo que elle junto de nós por 
certo prantearia a perda irreparavel que 
soffremos | RE, 1 

Conheci, e presenciei muitas vezes a 
estima cordel dos dous illustres Faculta- 
tivos. ; 

No sentido da intimidade, que tivo a 
honra de partilhar, parece-me que lhe ou- 
viriamos, como seu ultimo adeus : 

« De Discipulo applicado e sempre 
« distincto , subiste junto a mim, no ty- 
« rocinio Escolar, chegando a ser mes- 
« tro! 

« Eis a prova do teu talento ! 

« De homem virtuoso, e de compor- 
€ tamento .illibado, sabiste junto ao meu 
« Eis A prova do teu caracter | 

« Seja-te à terra levo! » 


idão da fire= 


meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 14 do cor- 
rente publica os seguintes despachos judi- 
eiarios : 

O Conselheiro José Bento Pereira, juiz 
da Relação Commercial é nomeado presi- 
dente da mesma Relação, 

O Conselheiro Carlos Cardozo Moniz 
Castelo-Branco Bacellar, juiz de Direito 
com esorcio no lugar d'auditor geral da 
Marinha é nomeado para juiz da Relação 
Cominercial 

O Conselheiro José Marcellino de Sá 
Vargas juiz da Relação do Porto + 6 lrais- 
ferido para a de Lisbon 

Vicente Ferreira do Novaes, juiz do 
Direito da 3.º Vara da Commarea “da Lis- 
boa é nomeado juiz da Relação de Lis- 
bon. 

Severiano Antonio Quirino Chaves «quiz 
do Direito da 5.º vara da Commarea. do 
Lisboa é nomeado para jniz da Relação 
do Porto, 

José Joaquim Alves de Sousa Amado, 
de Direito da 6.4 vara da Commaren de 
de Lisboa é nomeado para juiz da Rela- 
tão do Por. 

Antonio Ferreira Sarmento Pimentel, 
juiz da 4.º vara da Comnaren do Porto, 
é nomeado para jmz da Relação do Porto. 

O Conselheiro José Ricardo Pereira de 
Figueiredo, Juiz de Direito da Comarea 
He Lamego, é nomeado para Juiz da Re- 
lação do Porto. 

João Nuno Silverio Cerqueira. Gomes 
de Lima, juiz de Direito da Commarce de 
Valença, é nomeado para Juiz da Relação 
dos Açores. 

José Antonio Ferreira Lima, Juiz do 
Direito da 4.º vara da Commarea de Lis- 
boa é transferido para a 3.º vara referida 
Commarca. 

Camillo José de Gouvea, juiz de Di- 
reito do 3.º distrito Criminal da Com- 
marca de Lisboa é transferido para juiz de 
Direito da 4.º vara da referida Cominarca 

Manoel Joaquim de Almeida, juiz de 
Direito do 2.º districto Criminal da Com- 


Dna 


“O COMMERCIO. 1 


“marea de Lisbon é transferido para juiz | muitas vezes sua 


de Direito da 5.º Vara da referida. Com 
José Caldeira Pinto d'Abuquerque, 
Juiz de Direito a Comavea do Barcellos 


“o tato lo= 6 transferido para Juiz de Direito du 6 9 


“ mnnaren de Lisbon. 
e A dt Antonio Robert Argus 
jo e Cunha, Juiz de diveito ceriminal da 
Comarca do Porto € trausfesido para o 
Tugar de Juiz de Direito da 1.º Vara da 
referida Commarea, - 

O bacharel José Maria Borges é man- 
dado syndicar assim de José da Fonse 
Veiga, Juiz de Direito da Comn ] 
vas, como dos empregados do Juizo, que 
serviram com elle, 

D. José Felix da Camara é mandado 
syndicar do Juiz de Direito que foi da 
Comarca de Benavente Josó Maria dos 
Reis. 


Hostem renniu-se em assemblon geral 

os accionistas da Companhia Geral d'Agei- 
cultora das Vinhas do Alto Douro, para 
à procede 
que tem de funecionar no pre ' 
e bem assim ouvir-se o relatório da Dire 
ção que findou, e disentir-se 
da comissão r tiva sol 
gos. 
“ Sahiram eloitos — Mesa — Presidente 
o sur Bernardo José Vieira da Motta — 
Vice-presidente o sur Barão do Seixo 
ecretar 
Antonio 

Directores 


| 


conde de Var- 
zen, Francisco José da Costa Lobo, José 
Pinto Suares , Francisco Ribeiro do Pari 
Junior, e Joaquim Torquato Alvares Ri- 
beiro, 

Substitutos — os snrs. Joaquim Mon- 
teiro: Maia, Bernardo Pereixa Leitão, Ben- 
to Pereira da Rocha Pari Gaço, Domin- 
gos da Silva Froi 
Vascone e Constantino Antonio do 
Vallo Per 'abral 

Depois da eleiç 
o parecer sobre as contas, por não haver 
quem as impuguasse , foram propostas À 
votação e unanimemente approvadas. Fe- 
chuu-se a sessão pelas 4 horas da tarde, 


Os Aecionistas! da Companhia Luso- 
Brasileira, que possuem 4 cu mais 
devem reunir-se em assemblea geral no 
dia 20 do corrente no Edificio da Bolsa; 
isto u convite do seu presidente, 


o, 


s ações 


O tarte — Rapido — quando na quar- 
ta feira hia a desamarrar para sabir para 
Lisbua , encalhom nas pedras de ( 
sendo necessario descarregar parte da ea 
tl proa poder desencalhar,  Polizmente 
uso sulltem avaria alguma, é Já bojo se- 
guiu para o seu destiny, 


. Bsprravaxos que a anthocidade admi- 
nislraliva Leria nesta anna, segundo 0.6 
tuo, dado as ordens mais terminanl 
para que se prohibisso a natação pas mar: 
genus do rio em fronte da oie vo porem 
parece que, seo foz, os sens suballormos 
uuo as executam. As familias dos mor; 
dores de Cima do Muro yecm se congid: 
a não gosaren a fresca viração da turdo 
para não presancenrem as socnas de ados- 
moralisação que praticam os nadadores — 
Assim esperamos promptas providencias, 
não só dos respectivos regedares, 
sur. Director da Altandegi, prea que os 
tmarujos de bordo das enburcações não se 
relresquem a seu Del-prazer, é do meis 
tum estado do nudez completa, como q 
lizoram quarta ferra passada, 


mo do 


ADMIRAVEL O zelo com que numa 
“quadra tão calamitosa todos ponham em 
altenuar os males que atligem as elassos 
necessitudas. A's commissões de 
ros se deve em grande | 
(envolvimento qu 


deeor- 
te o pouco dus- 
lem tomado a molestia, 
8a muitos particulares se não podem ro- 
Susa elogios pela protecção que tem dado 
à pobresa, Os [ncullativos: tem dado pro- 
vas de grande abnegação e desinteresse , 
quo muito os honra. Devemos fazer as- 
pecial menção do jovon medico o sur, Mi- 
guel Augusto Cesar d'Andeado que como 
visitador da freguezia de Massarellos, tem 
sido incansavel no desempenho das suas 
| funeções , acodindo promplamente o com, 
verdadeira caridade ao alvergus onde geme 
o desvalido, 

Não sãn só os soeeorros da sciencia: 
que ello presta com o mainr, dosintoresse, 


[mo Caravteres pa 
su devem mencionar sem com 
pe] Ya 


Emclia ha dias de volta das Caldas. 


| 


Menezes (| 


lido o relatorio e | 


| 
| 


poem vez da ag 


do, bene] 
molas, que Eur gd 


O Decmno da imprensa peri 
snr, José de Souza Bandeira, pres “a 
ser emmpeinientado pelos sons “numerosos 
amigos me cidade de Guimarães , 'unde se 


Quanta feira d monto falloceu a exe, PP 
snr.* D Th Amalia de Jesus Ferreira, 
espasa do sur, Manoel Ferreira Leao Gui- 
I vu respeitavel irma commer- 
md Leito, 
vaum seirros, que ha tem- 
KB 
pultara hoje ao meio dia 
de No Soda Lapa, 


ma s 
eial ade Monte 
Foi victir 
pos tin! 
Deu-se 
no cemiterio 


ceu em Cintra pela 1 hora da 
3 do corrente a exc MP sur.” 
fiz 


Fat 
tarde do d 
Duqueza de Sala 
do Lisboa resol- 
um baile no salão do 
lão da aco 


Pedro 5.º 


O corro co! 
vem ultimamente da 
teatro de 8, Caros, por ot 
clamação de S. Mo sur. D. 


Os trabalhos que se fizeram no Pa 
eio da Industria em Paris deram lugar 


á 
applicação um novo processa do pintura 


nm de não cau- 
amente, Neste 
composig 

de Colocirium-Erard , 
Os pintores que tem 
feito uso deste Colocirimn=Brard são con- 


que venne a dopl 
sur choi user 
processo emp 
recebem O nome 


Feordes em reconhecer que se pode delle 


eidades, não enu-, 
manto mais barato. 


fazer uso com muita fi 
sa cheiro algum, e fic; 


O Constitutionel dá os seguintes de- 
talhos relativos às festas que se projectam 
em Paris por vceasião da visita da rainha 
Inglaterra. 

A 17 do corrente o imperador e im- 
perateiz irão veceber a Rainha no momento 


em que abordar no solo fra A ehe- 
da a Paris está fixada para o dia 18. 
O CRT PSOL ar E dons es- 


pecta um duma representação dada 
pelo Theatro Francez o; outra pelo Gymna- 
sio Alem disto dous espectnentos de gala, 
mm na Opera, onde se representará a obra 
composta cm musica pelo principe Saxe- 
Cobonrg=Gotha; outro na Opera-Comica, 

No Hotel=de-Villo deve ter lugar um 
grande Danqueto e no baile, Nas Tulhe- 
Pias co mesmo, Em Versalhes fazem-se 
grandes preparativos para a iluminação dos 
quedins 

Diz-se que a Mom 
será uma unitação da que 
passados da imperateiz, embaixador de 
Mespasha deu por oceasião da eleiçã 
de Carlos 7.º, e da qual se conservam os 


o dos: jardins 
um dos ante- 


| desenhos no arehivo da familia. 


Haverá uma revista no campo de Mar- 
tese falla-se tambem numa caça em Pon- 
tainebleau. 


meme 


NOTICIAS ESTRANGERAS. 


Correspondem a 8 ns folhas de Paris 
hojo recebidas e são do 1Eas de Madrid. 
Obtivemos tambem 0, «Times» de 9 que 
nada traz de intóresso, e delle apenas ex- 
trahimos 0 uinte despacho que lord Pan- 
muro recebeu em 8º do corrente do general 
Simpson : 


DIANTE DE SEBASTOPOL, 28 de Julho. 


Mylord. — Depois do mem ultimo des- 
pacho de 2%, nada dimportinte tenho a 
comunicar-vos. Continuamos a reforçar 
ea meluvrar as nossas “obras avançadas, 
que se acham agora Lao proximas das obras 
de defeza do inimigo que sinto dizer que 
us nossas perdas sao necess; iimente cun- 
sideraveis. 

O inimigo mostra grande actividade em 
augnentar e melhoravas defezas, eo tram 
porte de grande quantidade de muniçõ 
do lado da norte para o do sul vai tambem 
augimentando, : - 

Tenho a honra de transmittir-vos- a 
lista das perdasaté 26 do corrente, o 


| Madrid, 


aconselhavam 


aus partes contidenciaes recebidas duran- 
le a quinzena dos 
brigada. 


as hustilidades: mas que 
a via is 
generaes de divisão e) laria em nl dE a 


us penas se, 
urcasião pro, ella, não, hesir 
rir as obrigações veios 
ênto: ooritrabira, Bi MT Sida 
' 1 2ob mibial o ovmaas 


, eto. 
James Simpson, 
le-general commandante, 


grapho ce etrico entre Paris g 
e ha muitos dias estava silencioso, 
rompeu per fim o silencio transmitindo q 
seguinte despacho, que publica a «Gazeta 
de Madrid» : 
PARIZ 9 de Agosto ás 6 e 40 
minutos da tarde, 

Depois de muntos alias de silencio, o 
«Monileury pulilica hoje uma Preisiboras, 
do. general. Pelissier , como data de To na, 
qual diz que o inimigo, reduzido a con 
pleta inaeção, não atsca as trinchmiras 
nem dá sigaal de movimentos importantes, 
Tinham-se reproduzido no acampamento 
alguns casos de cholera. Ê 

Lord «John Russell pronunciou um 
discurso mui liberal e favoravel á Talia, 
Lord Palmerston declara que a inlluen- 
cia russa predomina em Napoles. Ê 

A questão. relativa ds tropas france 
zas que guarnecem Roma não deixa de sur 


delicada, Ha descontentamento: nos Esta- 
dos pontíficios 
São. inteiramente falsos os rumores 


que correram em Malrid deerca desu 
sus graves oucorridas em França. 


O jornal allemão de Frankfort de 31 
de Julho diz; 

« Dos Estados germanicos tolos os 
dias chegam ofliciaes para servirem à In- 
glaterra na Legião alléman. Ha dois dias 
foram: para UHetigolaad alguns oficiaes Pros. 
sos e o Capitão Brausen ilanoveriano, Pas 
rece que os agentes Russos se esforçany 
por induzirem os Senados ade Hamburgo e 
Bremen a entrevir probibitivamente nestes 
alistumentos. Na primeira praça o senado 
não respondeu ds reckntações feitas. mas | 
em Bremen, a semana passada, deu-se q 
todas as hospedaria a ordem de fazerem 
saber 4 policia, sob; pedia de prisão, Judas 
as pessoas que estavam em suas cazas é 
se oceupavam do recrutamento. » 


A AUSTRIA E AS POTENCIAS OLGI- 
DENTALS. 


O correspondente do; «Times» em Pas, 
ris escreve com data de; 7: 

« Mouve uma mudança. para melhor 
nas relações entre a Austria duma parte 
e Inglaterra e França dontra partos uli- 
mamente 05 governos alliados estão ou pa- 
recem estar satisfeitos “com o gabinete do 
Vienna. Eu não quero responder pela sin- 
ceridade das doclar; recentemente feitas 
por aquele gabineto mem afiemarei que 
ellos são aececitas pelo geral do público 
como expressões bonafide do governo atis- 
triaco, “Tudo o que em quero dizer é quo 
a França não hesita em se mostrar salis- 
feita pelo que respeita á Austria. A Prussia 
decahiu tanto da sua reputação, e tão pou- 
co se espera quo ella faça alguma coisa 
que a honve que nem uma palavea é pres 
cizo dizer, f 

« Eu já contradisse, fundado em boas 
muthoridades noticia espalhada por al- 
guns jornaes allemacns de que a Inglaterra 
e França se consideravam desigadas, pelas 
tergiversações do gabinete ay Vienam, das 
obrigações contrabidas pelo tractado de 2 
de Dezembro e que para este eífeito se 
tinha expedido uma circular aos diploma- 
tis (rancezes. Não tinha fundamento esta 
noticia, mas eneio que produziu certo efeito 
porque 0, Ministro dos: negócios estrangei- 
ros do, Anstria julgou; necessario perguntar 
ao Ministro francez. em Vienna se o sem 
governo ainda se considorava comprometido 
ou não pelo Lractado “de 2 de Dezembro 
4 pergunta foi acompanhada das mais: po- 
sitivas declarações de quea Anstriasse olhava 
tão obrigada como sempre por aquelle inss 
trumento, que ella era ainda alliada da Franz 
ca é Inglaterra s que ella conservava 8 
eonservaria” os “principados: do Danubio , 
mas só contra a Russia, e pusistiria à qual 
quer attentado da parte daquela: potencia 
contra o territorio Ollomano nas usas par- 
les, BO verdade que no estado actual e 
tando o campo da batalha: restricto á 

8, havin considerações transcondentes x 
mas não a respeito da: Russia, que lhe 
“a uião começar por em quanto 


“a Disease mais alguma coisa mas 
ter=vos dailo a substancia da conver- 
ção. Numa palavra, as suas explicações 
isfizerao o governo francez. “Tiveram 
gu Jogar commnnicações entre Vienna e 
is e entre estas duas capitaes e Londres, 
governo inglez, informado destas expli- 
rôrs. dalas espontaneamente hesitou na- 
rulmente em lhes dar credito. Recenva- 
que isto não fosse mais que a repetição 
D passado , promessas vagas sem tenção 
lguma de as cumprir. Dos membros do 
binete inglez, crejo que 0 menos in- 
ado a ever na sinceridade da Austria 
Lord Paliierston, e menciona-se o no- 
atom augusto personagem como par- 
ndo no maior grau a ineredulidade de 
a Ex. Nao admira que isto assim fosse, 
s, segunda infurmações da melhor fonte, 
neceram-se estes escrupulos, e no ma- 
nto em que escrevo creio que ambos os 
mos estão satisfeitos com a Austria 
a nega dum modo positivo toda a sym- 
comia Russia, e que ainda se con- 
a alliada da França e Inglaterra e pre- 
geada a unie-se d acção politica que até 
i ' aquelfas potencias tem seguido sós. 
Imperador «dos franvezes que achava dif- 
ever nao ininizade do sem joven ir- 
jo imperial, mas que achava depois ra- 
s para crer o contrario, voltou gostoso 
sua primeira impressão e se mostron 
jntente por reassumir suas relações de 
izade com Austria. Não posso dizer se 
“durará, mas é certo que a diplomacia 
Russa em Vienna que conseguira influir no 
animo do: joven imperador, estava nestes 
Ilimos seis dias indiguada e sem alento, 
dança a que me refiro teve logar 
ante a curta ausencia do principe Gor- 
akoll em Stutigard. O principe deixou 
noa muito animado confiando no trium- 
pho da sua politi Tornou ao seu posto 
fudo achou mindado ; sum indignação e 
uppontamento foram expressos sem rebu- 
Os Austriaços em S, Petersburgo. que 
ponco eram tractados com tanta deli- 
» creio que vão soffrer 0 mesm que 
jis do tactado de 2 de Dezembro 
» estado de relações com Austria foi 
pmuinicado por outros diplomatas eu 
na à seus respectivos governos; e sei 
uma pessoa muito nuthorizada que julga 
ueler conmunicar ao sem governo a sua 
linião  favoravelo Comtudo: ha outros e 
ben versadus em negocios políticos que 
sistem: na duvida, senão na certeza 
que a Austria nunca desembainhará a 
la contra a Russia. t 
“ec Numa audiencia muito recente que 
2/0 Principe Gorl ehako? do Imperador 
ustria, fez os maiores esforços para S 
“aeceitar formalmente um comprom 
Russin de que não atavará os princi- 
s do Danubio em quanto forem oceu- 
os pelos Anstrincos. O principe escre- 
D para S. Petersburgo dizendo que o Em- 
lor aeceilara 0 compromisso e noti- 
a M. de Buol. M. de Buol sem 
lar disse ao principe que não acreditava 
feia ce o convidou a repetil-o na pre- 
do proprio Imperador. O Principe 
quando o Imperador nos termos 
is positivos contradisse o principe ou a 
quem o dirá? Se o joven Im- 
pas a verdade , como espero, é 
admirar: que se enganasse deste modo 
embaixador e principalmente um Russo.» 


ITALIA. 
Eserevem de Turim no 1.º de Agosto 
Shippiny and Mercantile Gazette: 
“e Acabam de se mandar para a Cri- 
peças d'uma força terrivel, inventadas 
aronel Cavali, de artilheria. A peça 
ada e fem um alcance desmesurado. 
bulla que é de grande calibre é de forma 
ca e tema ponta de aço; alem d 
dca para se encher de polvora e tem um 
ninante para accender a polvora, Poucos 
culos lhe que possmn resistir á ponta 
IG a bala, e qualquer objecto que 
pontre faz estourar o fulminante e re- 
tar o projeetil. Ê ] 
“« Em Núvara estabeleceu-se uma com- 
ssão/ de recrutamento para à Iuglaterra. 
governo britannico dew ao seu ministro 
plenos poderes para orga- 
Haliana. » 


= 


: 
3 


elo. 


provincia 
«diz que no dia 


fncçõos «aquela 
* carta de Solsona 


2 passaram pelas ismmediações da Seo de 
Urgel os Tristanys, com direcção a França, 
Os Borges, com 16 homens amais; tinham 
permasecido gecultos por espaço de cinco 
dias numa casa da povoação de Torrens, 
a tres horas de Salsona. Desta ultima ci- 
dade sabiam na nonte de 4 forças de 
tropa em perseguição dos ditos fnccinsos, + 
segundo notícias recebidas no dia 3 á nl 
tima hora em Salsona , ellas as Uinhan 
alcançado, havendo morto 11 dos 16, que 
compunham a partida. Entre os mortos 
contava-se 0 tesmo Borges. 


——————— — mm 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


Na semana de 6 a 11 de Agosto. 

Continua a haver pouca animação; reali- 
sando-se apenas algumas transtcções de pou- 
ca importancia. 

As entradas foram moderadas 

Em fundos publicos e na 
bancos, e mais companhias teen 
vendas regulares aos preços cotados, 


feito 


Importação, 


ALGODÃO. — Entraram da Bahia no| 


abra 24 saccas, não consta ven- 
as. 

ARROZ. — Poucas vendas para consu- 
mo, e para as ilhas. 

Despacharam-se para consumo 88 sitc- 
cas do Pará, e 67 de Singapura: e para 
a Madeira 130 saccas. 

ASSUGAR. — Da Bahia no «Abrothea» 
entraram 97 caixas, e [OZ suceos de 
bo-Verde na «Flor de Angraçe Dez de O) 
tubro» 587 barricas; o mercado está mui- 
to frouxo, e as vendas apenas se lunita- 
ram a pequenas porções para consumo e 
para as altas. 

Despacharam-se para a Madaira 597 
saccos, kayal 4: e para consumo 64 cui 
xas, 1:164 suecos, e 202 Durricas. 

BACALHAU, — Entraram duas cargas da 
Terra Nova, a do «William» foi mandada 
para o Mditerranco; e do «Sylphy de 
2:488 quintues está em ajuste. 

UAYE. — Frouso: as poucas vendas 
que se leem festo para consumo , ou para 
reexportar tem sido das primeiras quatida- 
des do Rio; una pequena prrtida deta- 
bu-Verde mui superior obteve a 4$5UU des- 
pachadu , das qualidades ordinárias , e es- 
colba nag se tem reqtisado. venda alguma, 

Despucharam-se LT( suceas para Gibral- 
tar, 36 para Genova, e 42 para a Ma- 
deita, e para consumo 166. 

CACAU. — Ulumamente não tem lu 
vido entradas as existencias em primeiras 
nãos são muito pequenas: o que resul- 
ta Os possuidores não terem reatisado ven- 
das para recusarem es ofertas que appa- 
recem. 

CERA. — A procura tem animado al- 
guma cuusa; lodavia nao consta que se 
lenua fato venda alguma , porque os com- 
pradores recusam dar O preço cotado: Lib 
gumelias que se despacharam para Geno- 
va, & & para Marselua eram de vendas un- 
leriores. 

CUUROS. — Entraram 1:035 da Bahia, 
e de Uabu-verde : poucas vendas dos sac- 
cos do Rio de22:a JU arvrateis , e dos sal- 


gudus do Maranhão Cabo-Verde e llhas. | 


CASTANHA. — Não consta que se te- 
nha leito vendas da chegada ultimamente; 
9UU succas embarcaram para Liverpool por 
conta propria. 

DENTES DE MARFIM. —Não nos consta 
que se tenia feto vendas. 

GUMMA LUVAL. — Algumas vendas da 
qualidade superior que é procurada para ve- 
exportar :. E atrain ão 86 pura Ge- 
nuva, 

MANTEIGA. — Entraram de Hamburgo 
76 barris ; lem-se feito vendas du de Cork 
de 250 a 270 conforme os sortimentos : 
da hespanhola q 230; em ser desta pro- 
procedenc barris, e da de Cork 
cerca de À 

OURUC A existencia em primei- 
ras mãos é niui limitada não: consta ven- 


das. 
PELLES. — Poucas vendas dus verdes 
de Cork entre o preço de 709 a NH. 
SALSA PARRILHA — Nada se tem 


feito. 

URZELLA. — Poucas vendas para reex- 
portar para Os portos francezes: postoque 
a procura tenha diminuído os preços sus- 


O COMMERCIO. 


perter 


CEB 


ro, 800 


braltar, 


cam ado 1 


sendo TI 


ger, 460 
mel, e 
VIN 


Port 
Rio de 
Pe 


Inglaterra 


PRAÇAS. 
Londres 

» 

» 

» 
Pariz 
Lyão 
uennva 


Gibraltar 
Porto 


Ditos ditos! 
Papel mo 


re 


Cinco fran 
Prata em 


Banco de 
» O. 


» União 
» Seg. 
v » 
»» 
Lezirias . 
Fiaç.e Te 
» » 
Wluminaç 


» 


trigo, ch 
eta no de p 
ços não leem tido alteraçã 

Cevadas com algumas por 
ram do Algarve o preço Lev 
por alqueire, 
apathia uma pequena partida vinda da ilha 
Terceira: foi vendido parte a 360; 0 tes- 
tante a 400, O 

SAL. — Os preços suslentam-s 
1 exportação 3576 moios 
o Rio de Janeiro, 600 para 
a Bahia, 200 pare o Rio Grande do 
32) para Copenhague , 420 para W 
genç 100 pa s 


pacharam-s: 


preços das noss; 


ambuc 


Totai 


Amsterdam 3 m. 
Hamburgo 3 m. 


Pecas de 84000 
espanholas. 


cado. 


Beneticiarias. 
Carcoagens Qmmibas, 


Exportação. 


OLAS. 


Bahia 


PR ENA 


6 pr 


pi 
210 para a 
HO. — Bon 


os 
Janeiro 


n 


78 
VINAGRE. — Nao nos 
despacharam-se para o Rio 


210 


tentam-se : despacharam-se 250 saccas para 
o Havre , e 133 pora Marselha. 


AGUARDENTE, — Tem animado alga- 
ma cousa nos preços, posto que as ven- 
tenham sido moderadas; regulando o 
preço a 6700 e 6800 a dinheiro para a 
superior: e 6900 a prazo. 

AZRITE. — Ha alguma animação pela 
falta que ha do hespanhol todavia tem-se 
realisado poucas vendas em consequencia 
dos possuidares não baixarem das suas 


p) — Ha abundancia : “porém 
da boa qualidade sente-se para exportação 
20100 molhos sendo 15100 Rio de Janei 
2000 Maranhão, 1000 Rio 
Grande do Sul, 800 Pará e 400 para Gi- 


CEREAES — Poucas quantidades de 
= ea existen- 
uena ; lodavia os pre- 
enisivel. 

s que vie- 
na diminui- 
Milho 


em 


: des- 


n- 


240 para Stavan- 


para Me- 


- Bar. Alm, 
390 419% 

38. 80% 

25 150 

28 3H 

22 481 5:472 


CAMBIOS. 


Lishoa 14 de Agosto 
EFERCT. 


PRAZOS. 
3d. yv. 
30 ud. 
60 dv. 
90 ad. 
100 d. 
Sm. 


Sm. 


8d. 
8d. 


FUNDOS PUBLICOS, 


Inscripções e cautelias de 3 p. é 
desde o 1.º de Juneiro 


com Juro 
de 18DD. aro ms san ese ue 
jertificados de divida deferida, . 


ertifi 
Titulos sobre a caixa do fundo € 

pecial d'amortisação. 
Ditos de divida publica ( 
Ditos ditos azues,. Ê 


das Joper 
pda. .. is. 


nto 


antigos). 


Notas do Banco de Lisboa .. 


spanholas 


vos:. =. 
barra (marco, 


s. 
Portugal .. 
do Porto,. 


C.º Fidelidade... 2... 
y Commercial. 


do Porto... 2053000 2138000 


Equidude 


e. Lisbon. 


de T. Novas.. 


Ae a guz. 


Lisbonenso 


DE COMPANHIAS. 
5 U 


000 
000 
2885000 

653000 


1905000 | 
623000 643000 
3658000 3702000 
109RO0O 1103000 
TASOVO 763000 
4SgO00 495500 
12H000 128500, 
1063000 1082000 | 
JOgO0O 103200 


ps 
SpuvO 


consta vendas, 
23 pipas. 


de 1855. 
DIS. PAP. NOM. 


Venda. 
B$040 
309 


S5030 


2309000 
2903500 
633000 


A 
Sodido 


Vapores do Tejo.. .... 22 248000 


Pescarias Lisbonense.. .. FÉ 4 
Canges de Azambuja .. 508000 558000 
(JF. do Commercio). 


= 0000 5 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 11 DÊ AGOSTO, 
ENTRADAS. 


LONDRES, 30 dias. — Escuua inglesa Ju- 
lia, e. Garner, fazendas e tabaco, 


[GLASGOW , 11 dias, — Briguo ingloz De- 


fiance, c, Crosbre, ferro. 

PORTO , 4 dias — Cahique Senhora da 
Soledade, e, Fernandes, lastro, 

OLHÃO, 6 dias — Cahique Sacramente, c. 
Gouvea, peixe salgado ; 

MAR DE LARACHE, 10 dias, — Cahique 
Sacramento e Almas, €. Lopes, peixe sal- 
gado, 


João Batista, 


2 dias. — Barco S. 
S, arroz e batatas, 

ORTIMÃO, 4 dias. — Cahique 
Senhora du Conceição, c. Marques, ceva- 
dae obra de palma 

SETUBAL, 2 dias. — Hiate 9 de Agosto, e. 
Carvalho, junco. 

SAHIDAS, 

GIBRALTAR. — Hiate Nova Albina, c. Pes 
retira, café cebollas e bren ; 

ILHAS DO FAIAL E TERCEIRA, — Escuna 
Emilia e. Machado, pedra de cal e en- 
comunendas, 

SEER — Patacho Abalisado, “e. Arouca 
astra, 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Bom. Des- 
echo, e. Teixeira. lastro, 

PENICHE, — Bateira oão Batista 1,º e. 
Antunes varios generos. 

Palhabote inglez Enchenter, pertence 

h » genominada Royal Victória 

Yacht Squadron. = 

Hiate do Arsenal Santa Isabel. 


IDEM 12, 
ENTRADAS. 


LONDRES, 21 dias. — Brigue Monteiro 1.º 

Moraes, fazendas. 

ERPOOL, 17 dias. — Brigue escuna Cho, 

Oliveira, carvão. 

SUNDERLAND;, 20 dias. — Barca ingleza 

Prince de Assis, 0. G. Dorecy, carvão, 

SOUTHAMPTON, 4 dias, e de Vigo 24 ho- 
ras. — Vapor inglez Alhambra, c, Ro- 
berlo, varios generos. 

CORK, 8 dias. Iliate Novo Feliz, c. Costa, 
manteiga. 

CARDIEF, 18 dias. —Grleota holandeza 
Concordia, e. Zante, carvão, 

NEW-CASTLE, 21 dias, — Galeota holan= 
deza Catherina Elisabeth, o. Visk, car- 
vão. í 

SEVILHA, 30 dias. — Escung ingleza Deus 
dlennis, e. Credd, entvão. 

IBAL, 2 dias. — Burco Memoria, e. His 
lario, trigo e arroz. 

IDEM, 3 dias — Barco Pensamento Feliz, 
e. Folix, Lrigo. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Activo, o. Costa, 
trigo e vinho. 

IDEM, 24 horas, — Hiate Senhora da Con- 
ceição, c Macedo, carvão. 

S. MARTINHO, 2 dias. — Bateira Romeira, 
c. Luz, curvão, ! 
SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. -— Vapor inglez 
Alhambra, em qualidade de paquete, c. 

Robert. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto e, Por- 
to, encommendas, 

IDEM, — Hiato S. Sebastião, e. Velha, en- 

comendas, 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira'S. José, 

3, Rodrigues, cortiça cortiça 

IDEM. — lliste Conceição Feliz, e. Padre, 
Cortiça. 

OLHÃO. — Cahique Santa Izabel, 


c. Cruz, 


— Enhique Santo Antonia e Almas, 
Senna, sal. 


e. 
IDEM. — Cahique Santo Antonio e Almas,, 

e. Senna, sal. p 
FARO, — Cabiquo Boa Fé, e. Francisco, 

encomendas, 
SINES. — Hiato S. 


Vicento, €. Rodrigues, 


SETUBAL: — Hiate Plór d'Alcacer, c. Lo- 


pes, emeommendas. , 


O 


O COMMERCIO. 


PORTO 16 D'AGOSTO. 
ENTRADAS 
AVEIRO, — Rasca Correio d' Aveiro, e. Mar- 
ques, 2 dias, sal, ao €. : 
LISBOA. — Barca Caridade, c. Nunes , 6 
dias, sal, à Antonio Joaguito d'Andra- 
do Villares. , 


SAMIDAS. 


SETUBAL. — Brigue escuna sueco 


Mathil- 
da, c. Sundberg, lastro. , 


RECEBEDOR do Primeiro Bairro 
|) faz saber que por espaço de 30 
dias successivos, que terão: principio 
no dia 20 d'Agosto corrente, “e findarão 
em 19 de Setembro: ficu aberto e co- 
fre deste Bairro, estabrleetlo na Tua 
do Laratijal n.º ELE para a cobrança 
da 1.º prestação das décimas, e iinpos 
tos annexos de contribuição predial 
e industrial do “anno civil de 1855, 
das freguezias da Sé, e Bomfim. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


CONCLUSÕES PRATICAS OU APRO- 
RISNOS deduzidos da observação sobre a 
Cholera-morbus , pelo D. Agostinho Alba- 
no da Silveira Pinto nova edicção preço 60. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


“ REPORTORIO “ 


ou 
DEARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1856, 

Composto em Coimbra por Antonio 
Pereira unico successor do — Borda d'Agua. 
— Publicado por Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. —- Acham-se promptas as formas 
deste acreditado Reportorio na typographia 
de Faria Guimarães, no largo do Laranjal 
nº 4. Aprompta-se com brevidade qual- 

quer encommenda que se pertenda, 


ENSAIO SOBRE A CHOLERA EPI | 
DEMICA, por F. 3. da Cunha Vianna 
e A. M. Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrueções contra a cholera-mor- 
bus cpidemica, por F. J. da C. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa...... 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15. 


n , 
MEDICINA 
CONTRA A MOLESTIA DAS VINHAS. 
Vende-se por 100 reis nas diversas lo” 
jas do livros dvota cidade, «no escripto- 
rio do Ecco Popular, run do Bomjardim 


ERR) 
7 TR 
LIVRO NEGRO 
DE PADRE DINIZ. 

Romance original em continuação aos 
Mysterios de Lisboa, por Camillo Castello 
Branco. Publicou-se este livro no formato 
dos Mysterios, é um volume de 404 pa-| 
ginas, | 


Vende-se no Porto, na loja de Fon-| 
seca, rua das Hortas n.º Assignatura 
480 reis — avulso 500 reis. 


matica, Moral e Liturgica 
desde a origem do Mundo a! 
dias pelo abbade J. Gaume. 
indispensavel a todos os que s 
ligião Catholica Roma é uma brev 
toria della, dos seus dogmas, doutrinas, 
concilios, SS. Padres, cm fim de tudo 
que d saber o verdadeiro calholico. 
Acha-se recomendada. por todos os. pre- 
Jados do mundo catholico como um livro 
util e necessario a todos, desdo a infancia 
até 4 velhice 

Vende-se no Porto, na loja do Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 153, — Preço 
360 reis. 


OS NOSSOS. 
obra 


RANCISCO José da Costa Guimar 
na rua das Congostas n.º 43 con- 
tinúa a ter bom sortimento de furi- 
nhas trigas de: Lisboa, assim como se 
incumbe de qualquer encommenda 
para portos estrangeiros, responsabi- 

lisando-se pela sua boa qualidade, 
[662] 


Eu DO Kebe & 0.º, Tuzem publico | 


que o snr. Antonio José Ferreira 


g | Equidade, e 1 da Utilidade Pub) 


[666] 
PRESIDENTE da Assemblea Geral 
0) da Companhia Luso-B sileira, con- 
vida os surs. Accionistas, de 4 ou mais 
acções, ou seus representantes, a reu- 
nirem-se no edifício da Bolsa Com- 
mercial no dia 20 do corrente pelas 
11 horas da manhã. 
Porta 16 d'Agosto de 1855. 
[668] 


O dia 18 do corrente Agosto por 

9 horas da manhã, nas moradas 
do doutor Juiz de Direito da 2.º 
na Praça de Santa Thereza n.º 
se hão-de arrematar por um ou mais 
annos os rendimentos duma morada 
de casas de cinco andares com os 
n.º 15a 17, sita na rua de S. João 
Novo, pertencente à orphá D. Marga- 
cida de Vasconcellos. [669] 


PRAÇA DO COMNNRCIO. 
LLUGAM-SE dous Eseriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se às es- 

clarecimentos. [670] 


A rua de Cedofeita n.º 96, existe 

uma carta vinda de Lisboa — para 
o sur. J Antonio Gonçalves Morei- 
ra, a qual se recebeu do correio por 
ser igual nome o do anmunciante, 

1671) 
ANTONIO JOSi D'OLLVELA, 
NA RUA DE D. PEDRO N,º 44. 
CABA de receber grande porção de 
pau de Campeche, que vende por 


preços commodos. [657] 


Nº dia 18 do corrente na Juntina 
| rua dos Inglezes n.º 80, pelas [] 


horas da manha ba-de vender 2 
acções do Banco Commercial, 4 da 6. 
Luso-Brazileira, 1 da Garantia, LO da 
ica. 


[660] 


UIZ José Ribeiro da Costa, Nego- 

ciante desta praça, faz publico 
us efeitos convenientes, que p; 
o estabelecimento de fazendas brancas 
que tinha na Calçada dos Ulerigos n.º 
43 e 44, ao sur. Miguel Perreira de 
Araujo Soares, à quem pertencem as 
dividas activas do mesmo estabeleci- 
mento, ficando as passivas a cargo do 
aumunciante. [664] 


no dia 13 do corrente dissolver a 
doeledade particular que Unha com 
[Joaquin Duarte Pinheiro, entregando- 
lhe todos ns interesses que lhe provi- 
nham; por isso previne, que não res 
ponde por gualquer transacção que 
este tenha feito, ou que de futuro ye- 
nha a fazer. Igualmente convida aus 
seus freguezes e amigos, a continua- 
rem a sortiv-se dos generos dalgodão 


se Jost Teixeira faz publico que 


n.º? 167, aunde se oferece a fazer toda) 
a equidade possivel) para merecer a 
pi É cencia nos seus generos. [661) 


Louzada, deixou de ser seu Caixeiro. 
1665 


Nº, eseriplorio daste jornal, diz-se quem 


vende mm pianno do 6 oitavas. 


do seu deposito, na rua Formoza 


LLUGA-SE uma linda caza 
para duma: grande fam 

ao pé do Castello, de Leça | | 

Palmeira, no Largo; de Santa “Calharis 

na n.º 149. Quem a pertender, falte 
ma rua dos Inglezesm 75. - [669] 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio. judiciario; — quem precisar dos 
seus servicos dirmja-se ao escriptono 
deste jornal. [584] 


TOUCINHO A VENDA, 
A paravenderuma partida de muito 
H bom toucinho de Aldeia Galêga a 
3:200 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42, — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima. 
[624] 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 
|) 57 e 58 lem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia ditace Darci], breu 


louro, mogae e tapete. [637] 
DE-SE o direito e acção da 


[h adjudicação de uma morada 
de cazas Lerreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de S. 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 765070. 

Mais ma propriedade que se com 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertencas na rua do Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada em 2448800. 
Quem pertender a dita ces dirija-se 
à rua das Congostas n.º 120. [590] 


ESPIRITO DE CAMPUORA 
ou 
ALCOOL CANPUORADO DE NOFEMANN. 
120 neis CADA FRASQUINHO. 
Venne nao Pharmaciacde Felix da 
Fonseca Mora, So Domingos nº 22. 


LLUGA-SE uma caza mabre 
na rua do Carregal n.º 49 
a 93, com quintal e agoa; 
quem a pertender fale na rua, Nova 
dos Inglezes n.º 51. [607] 


Nº Verrarnia de Cima n.º 196, 
Ê N ha um deposito de Dotijos na- 

cionaes de GRES, potes para grai- 
xa, ou qualquer liquido, que; se yen- 
dem por preços mui rasvaveis, 


[384] 


OAQUIM Ribeiro de Paria Guima- 

rães, declara que a typograplia que 
tha estabelecida no Jurgo do Liran- 
Jaba 4, pertences. desde o d.º 
corrente mez de Agosto, no nr, An- 
tonio Jost da Silva Teixeira, é que 
continha situada na mesma 

A diquidi de contas até áquel- 
la data tica a cargo do dito sur. Tei- 
xeira. 


à Comissão: de-socentros da fre- 
» Micolat principiou já 
0 18 domiciliarios aus 
 dndigentos é los das mo 
tethautos, e convida a qualquer 
de seus comparochianos que saiba 
uonde exista algum dentro dos limi- 
tes da freguezia sa participado 
Iesoureiro. da. mesma “COBimissão, O 
snre Antonio Simoes Basta, “largo da 
Ribeira n.º 12, ou ao sur. Regedor, 

ASILO PORTU: Ê MDADE 
0 bilhetes para a rifa a favor des 
te estabelecimentos acham-se á yen- 


da na casa do mesmo Asylo, nas Eon- 
tainhas. E 


“o 


ENDEN-SE duas cadeiras d Voltair 


novas, feitas em Lisboa, e estofi 
das de marroquim. — No escriptorio 
| desta redacção indica-se a, pessoa en- 
| carregada desta venda. 55 


a : E 
ÚNCIOS MARITIMOS, 
go sa 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR * 
“LUSO-BRAZILEIRA. - 
O vapor portuguez D, 
PEDRO II, sahirá de 
” Lisboa para o, Riode 
d Taneiro-no: dia: 5 do; 
proximo Seternbro, tocando ha Mader 
ru, S. Vicente, Pernambuco-e Bahia, 
Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 22 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa (onde tem à fazer quarente- 
na) na quinta feira 23 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. À 
A passagem d'aqui para o Rio, 
na 3.º classe é de réis 388400, in- 
clusive a conducção para Lisboa. 
Quem precisar de mais esclareci- 


mentos dirija-se : 
Em Lisboa — Eecriptorio da De- 
legação, caes de Sodré. 

No Porto — Escriptorio da Com- 
panhia na Rua Nova dos Inglezes 
nº 75. h [658] 

Sahirá para Lisboa o 

vapor portuguez DU- 

QUE DO PORTO, 5.º 

feira 23 do corrente 
elas T-horas da manhã. 

Porto, 13 de Agosto de 1855. 

[659] 
Para Villa Nova de Porti- 
mão (no Algarve) 
POR LISBOA. 
AE Sara brevemente o hiate FLOR 
E DO PORTO ; quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se a Da- 
mel Jrinão & €,2, em Cima do Muro n.º 
101 e 102. [667] 
Para o Rio de Janeiro. 
Saminá com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE, para car- 
ERRO. ga e passageiros trata-se. com 0 

“== SEe cnixa Francisco Iguacio, Xavier 
rua da Torrinha n.º 5, 

Precisa-se de um snr, 

. ex 
CIPUPÇIAO para o mesmo 
navio. (570) 
Para santos. 
Var sahir coma maior brevida- 
de possivel a barca PERNAN- 
1.º de primeira vingem ; pa- 
ve passageiros, para o que tem ex- 
! s commodos, traeta-se com Faria É 
Fernandes na tua NovadeS João n.º 44, 
ou may Porta Nobre nº 233 294, 
Preciza-se d'um facultativo, [586] 
Para New-York. 
ES O Brigue portuguez SAUDADE: 
ve ao capitão Francisco Dias da Cost," 
É a sahir «por todo o corrente mez 
«Agosto 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 
bora & Spenser, na Reboleira n.º Te 58, 
[655] 
Dar a DA 
Para Pernambuco. 
Var sair com toda m brevida- 
Fay devo novo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim d'Azevedo (ar 
natio o quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de passagem, pario quer 
tem excelentes commodos trala-se com Som 
res & Irmão, na uai das F 


Etiror Respunsavei, B. J. 


PORTO “TYPOGRAPIIA DO COMMEÍCIO 


